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Resumo: A formação docente é uma necessidade dentro do panorama educacional brasileiro, que se propõe a atender cada vez com mais qualidade os educandos da Educação Básica e do Ensino Superior. Neste contexto, os projetos de formação de professores têm sido, cada vez mais, uma tentativa de melhorar a profissionalização dos acadêmicos dos cursos de licenciatura e neste âmbito se insere o Programa Institucional de Bolsas de iniciação à Docência – PIBID, cujo objetivo principal é oportunizar aos Pibidianos vivenciar o dia-dia da escola. Este estudo, de caráter qualitativo, teve como objetivo descrever o questionário elaborado para avaliar o programa PIBID da universidade de Rio Verde. O instrumento é composto por 22 questões fechadas que oferecem cinco possibilidades de resposta. Pensar a avaliação de um programa é importante porque os critérios elaborados podem oferecer subsídios para as ações dos participantes do processo.
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Introdução
Refletir acerca do papel docente na sociedade é elementar para que se estabeleçam paradigmas sobre que educação queremos. O processo de ensino aprendizagem é, atualmente, um grande desafio no contexto educacional brasileiro. Tal fato é de fundamental importância, pois a educação é elementar para o desenvolvimento integral do indivíduo. Os saberes pedagógicos docentes contribuem sobremaneira para a efetiva melhoria da prática educacional, então a formação de profissionais reflexivos e capazes de atuar de forma inovadora dentro do ambiente escolar é urgente. 
Tendências atuais indicam a capacidade de avaliar como um importante instrumento para o desenvolvimento do perfil crítico na formação de profissionais. Aquino e Puentes (2011, p. 15) afirmam que a universidade é uma instituição sociocultural e que deve procurar formar indivíduos capazes de “mobilizar continuamente a cultura adquirida e pôr em jogo conhecimentos, produtividades, criações e valores”. Tais habilidades, certamente, se concretizam a partir da oportunidade de participar de situações formativas significantes, refletindo e avaliando o caráter de contribuição que estas podem oferecer para a construção de um perfil profissional engajado com os atuais objetivos educacionais, os quais perpassam por refletir sobre a integração teoria prática.
Assim sendo, propor parâmetros de avaliação é uma ação eficaz, uma vez que oportuniza aos envolvidos no processo a busca por entender e atender aos objetivos educacionais propostos.
Metodologia
O documento analisado neste estudo intitula-se “Questionário para avaliar o programa PIBID/FESURV”, e refere-se à opinião dos bolsistas de iniciação à docência, supervisores e coordenadores de área. O instrumento de avaliação utiliza uma escala, a qual oferece cinco possibilidades de resposta, a saber:1- ruim; 2- regular; 3- bom; 4- ótimo e 5- não sei responder.
A partir da proposta de formação do Ensino Superior e da oportunidade de participar do projeto é esperado que os pibidianos desenvolvam habilidades e competências para atuarem na sua área de formação. A avaliação, a partir desses pressupostos, se propõem a contribuir com o processo reflexivo a ser desenvolvido.
As análises apresentadas no estudo seguem a abordagem qualitativa e tem caráter interpretativista, o que segundo Bortoni-Ricardo (2008) pressupõe participação ativa do pesquisador na construção de significados no contexto estudado.
Cada questão do questionário é transcrita e comentada, com o objetivo de elucidar os aspectos positivos da questão proposta aliada às contribuições que tal ação pode trazer a todos os envolvidos no projeto.
Resultados e Discussão
No processo dinâmico de ensino-aprendizagem, a importância dos instrumentos de avaliação é cada vez mais preponderante. Segundo as teorias da atualidade, cabe ao professor o papel de mediador, aquele que pode facilitar a reflexão a partir de ações propostas e desenvolvidas, pautadas no contexto socioeconômico e cultural em que os aprendizes estão inseridos. Paulo Freire (1996) afirma que não existe docência sem discência. Tal colocação do autor se confirma em todo o processo de construção do conhecimento. O aprendiz só encontra sentido na sua aprendizagem se inicia um processo de reflexão que o leve a progredir intelectualmente e a ter perspectivas de futuro. 
Assim a análise que ora se inicia busca aliar pressupostos teóricos que embasam tanto a formação, quanto o fazer docente.
Questão 1. Contribuição da Escola de Educação Básica para a iniciação à docência.

A percepção de que há possibilidades de contribuições da escola de educação básica na formação docente foi um dos fatores que motivou a criação do Pibid, uma vez que as ações do projeto devem ser desenvolvidas na escola, espaço de vivência e construção dos aprendizes de todos os níveis.
Questão 2. Incentivo à opção para a carreira do magistério.
É importante que, no contexto educacional, haja incentivo ao futuro professor, pois é a partir de perspectivas positivas que se estabelece a possibilidade de se instaurar práticas pedagógicas mais eficazes.
Questão 3. Melhoria da Qualidade da Educação Básica.

Trata-se de premissa constante nos cursos de formação e importante indicador de que o compromisso do futuro docente com o ensino-aprendizagem, em sua área de atuação, poderá ser eficaz uma vez que este não terá, como muitos estudos às vezes indicam um choque de realidade ao adentrar o espaço escolar. 

Questão 4. Articulação integrada Teoria/prática.

Pensar a prática de hoje é o melhor caminho para melhorar a prática futura (FREIRE, 1996). Diante de tal pensamento sempre é importante lembrar que no contexto educacional, espaço de formação humana, não há como fragmentar o cotidiano da reflexão embasada, visto que só assim é possível concretizar-se práticas relevantes de ensino e aprendizagem.
Questão 5. Participação em experiências docente [sic] envolvendo a Interdisciplinaridade.

O conhecimento humano não pode ser compartimentado, uma vez que todas as áreas científicas estão conectadas. Tal fato propicia a exigência do trabalho interdisciplinar. Proporcionar ao licenciando a oportunidade de vivenciar essas práticas é importante, uma vez que tal realidade é uma constante em nosso contexto educacional.
Questão 6. Melhoria do processo ensino-aprendizagem.

Todos os indivíduos estão em processo de ensino-aprendizagem e a possibilidade de interação potencializa tal realidade. Refletir sobre a prática e ter oportunidade de avaliá-la é um caminho para sua melhoria.
Questão 7. Conhecimento do subprojeto específico do seu curso.

Os pibidianos passam por um processo seletivo e os acadêmicos que foram selecionados recebem orientação sobre os objetivos do PIBID, para cada área específica. Então, o esperado é que tenham conhecimento das especificidades do subprojeto. Uma questão que permita opinar sobre o tema pode fornecer indicadores sobre possibilidades de melhor comunicação.
Questão 8. Conhecimento do projeto institucional.

Um projeto do âmbito do PIBID pode proporcionar grande diferença na formação do profissional da educação em todas as áreas de licenciatura. Tal conhecimento pode ser um indicador de que o futuro docente terá ideia da abrangência que a profissão adquire e da responsabilidade social de formar cidadãos.
Questão 9. Aprofundamento do conhecimento da Língua Portuguesa.

A leitura e a escrita proporcionam melhor apreensão dos sentidos dos diversos contextos de atuação profissional. Aprofundar a linguagem talvez seja a melhor forma de de inserção dos aprendizes ao mundo letrado. Então a dedicação ao estudo da língua materna, é essencial para o educador de qualquer área.

Questão 10. Oportunizar o estudo do contexto educacional da Educação Básica.
Estudar e compreender o contexto educacional é de suma importância para o profissional que está se preparando para nele atuar. 
Questão 11. Participação em ações que privilegiem o trabalho coletivo.

A realidade educacional exige a ação individual e coletiva do professor num processo de interação com a sala de aula e com a comunidade escolar. Então preparar-se para essa realidade é primordial e de suma importância para o convívio na comunidade escolar, e consequente em qualquer âmbito social.

Questão 12. Participação no Planejamento Pedagógico da Educação Básica.
O planejamento pedagógico de uma instituição educacional é um processo importante e na atualidade a orientação é para que seja elaborado de forma coletiva e embasado no Projeto Político Pedagógico da escola como possibilidade de atender às necessidades de cada realidade social. 
Questão 13. Participação em reunião pedagógica da Educação Básica.

A reunião pode se transformar em momento de grade aprendizagem para todos que dela participam. Não será diferente com os bolsistas, uma vez que eles terão oportunidade de presenciar e até opinar sobre questões latentes da comunidade escolar.
Questão 14. Análise das Diretrizes e Currículos da Educação Básica.

Os documentos que regem a educação são importantes indicativos do trabalho a ser realizado pelas instituições educacionais e conhecê-los é o melhor caminho para seguir as orientações procedentes ou propor melhorias para as que não atendem à necessidades de cada região.

Questão 15. Leitura de referenciais teóricos contemporâneos educacionais - Bibliografia Básica.

A leitura de referenciais específicos de cada área educacional pode contribuir para o conhecimento e construção da autonomia profissional. Segundo Rangel (1990) a leitura é pratica básica para a aprendizagem.
Questão 16. Utilização de tecnologias educacionais e recursos didáticos.

A tecnologia pode ser uma aliada no processo educativo e é importante que o professor esteja preparado para utilizá-la no contexto educacional, pois os alunos da atualidade certamente estão inseridos com seu uso desde o nascimento. Rojo (2012) caracteriza os aprendizes como nativos digitais o que facilita o acesso destes aos recursos disponíveis, então consequentemente os educadores precisam se adequar a essa realidade.
Questão 17. Registro de atividades em Portfólio – Relatórios

O relato de experiência permite o registro, e tal fato beneficia a prática reflexiva do aprendiz, que pode retornar aos seus escritos e perceber suas mudanças. Também oportuniza a socialização das experiências desenvolvidas.
Questão 18. Ações que estimulem a inovação, a ética, a criatividade e a inventividade.

Agir como professor que orienta, coordena, media e atua como organizador do processo de aprendizagem é uma necessidade e uma exigência do perfil profissional docente. É importante salientar que uma visão positiva da própria ação pode ser eficaz na atuação educacional.

Questão 19. Atuação do coordenador Institucional.
A confiança na orientação muito favorece o aprendizado e é elementar que haja orientação específica para que o aprendiz possa se sentir seguro em relação ao seu processo de formação.

Questão 20. Atuação do Gestor Pedagógico.

A gestão da escola de educação básica passou por diversas situações até estar atualmente ao encargo de profissionais da educação eleitos por seus pares e pela comunidade escolar. Assim, é importante perceber a atuação do gestor como um importante elemento da prática educacional.

Questão 21. Atuação do Coordenador de Área.

A formação específica em licenciatura é um importante fator a ser considerado neste quesito. Avaliar a atuação de um profissional pode contribuir com suas reflexões e otimizar sua ação.
Questão 22. Atuação do Supervisor.

A atuação do supervisor de área é de suma importância, considerando-se que a orientação/mediação é um essencial no processo de aprendizagem em qualquer área. Os resultados dessa questão também podem servir para embasar reflexões sobre as responsabilidades de cada função dentro do projeto.
Conclusões
A formação humana se consolida a partir das interações que os indivíduos realizam na cultura de que fazem parte. Essa inserção decorre de processos de socialização que se iniciam desde o nascimento (BRANDÃO,1985). 

A avaliação é fundamental em qualquer processo de formação e a criação de um instrumento de avaliação como o questionário analisado neste estudo pode tornar-se um parâmetro que contribui para a reflexão fundamentada nas atividades cotidianas Tal fato é possível porque entender quais são as expectativas de uma ação pode direcioná-la. Permitir e incentivar as reflexões dos envolvidos acerca de sua participação no projeto é uma iniciativa que condiz com a avaliação formativa. Considerando-se os 22 itens apresentados há que se pontuar que todo o contexto do projeto é alvo de análise.
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